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BRASÍLIA — O preçp doS produtos no 
cartão de crédito não precisa mais ser igual 
ao valor à vista. A portaria que detertiiina-
va o mesmo valor pata as duas formas de  

pagamento foi eliminada. A orientação dos 
sindicatos e federações do comércio agora 
é de que as lojas passem a dar um descon-
to de até 10% no preço à vista e passem a 
divulgar as taxas de administração cobra-
das pelos cartões de crédito. 

"O consumidor tem o direito de saber o 
que está pagando. De quanto é a taxa co-
brada pelo cartão que ele tem no bolso e de 
quanto é a dos concorrentes", disse o presi-
dente da Federação do Comércio do Distri-
to Federal, Sérgio Koffes. "Agora, enfim,  

teremos concorrência real entre os cartões 
de crédito, porque o comerciante poderá 
praticar preços diferenciados de acordo 
com a taxa cobrada pelo cartão", acredita. 

Hoje, as administradoras de cartão de 
crédito cobram suas taxás de administra- 

ção de acordo com o tamanho da loja. 
Quanto maior a rede, menor a taxa. Koffes 
disse que as maiores redes conseguem uma 
taxa de até 2%, enquanto as pequenas lo-
jas, em estados com pouco movimento, fi-
cam expostas a taxas de até 8%. 


